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01 de Julho de 2022

APAIXONADO PELO DIREITO, PROCURADOR EDUARDO 
MUNIZ CONTA SUA HISTÓRIA ATÉ CHEGAR NA PGDF
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ENTREVISTA

Procurador do Distrito Federal desde 
2009, Eduardo Muniz Machado Caval-
canti é um apaixonado pela profissão. 
Natural de Recife, Eduardo ingressou 
na faculdade de Direito em 1995. Du-
rante o curso ele conciliou também a 
faculdade de Administração de Em-
presas, mas não chegou a se formar, 
pois já estava decidido e apaixonado 
pelo Direito.

“Larguei o curso de Administração de 
Empresas pouco tempo antes da con-
clusão, pois já havia me direcionado 
de vez para a área jurídica. Desde o 
terceiro período da faculdade, fiz es-
tágios em escritórios de advocacia e 
sempre fui entusiasmado com a car-
reira, com a militância, com o Fórum e 
o dia a dia do Tribunal”, conta. 

A rotina na faculdade não era fácil. 
Segundo o servidor, ele saía de casa 
às 7h da manhã para as aulas de Di-
reito, que iam até meio-dia, entrava no 
estágio no turno da tarde, e depois de 
andar muito pelo Fórum, ia direto para 
o curso de Administração, à noite.

“À época em que estagiava sequer 
havia internet, então pegávamos um 
caderninho com a relação de proces-
sos do escritório e íamos nos gabine-
tes checar a movimentação e os an-
damentos processuais. Era a única 
forma de tirar o processo do cliente do 
fim da pilha para o início na ordem de 

Apaixonado pelo Direito, Procurador Eduardo Muniz
conta sua história até chegar na PGDF

apreciação pelo Juiz ou de eventual 
providência administrativa. Eram ou-
tros tempos”, relembra. 

“Ao final do dia já tínhamos gastado 
muita sola de sapato, despejado suor 
do rosto e muita conversa com os ser-
ventuários da Justiça. Vez por outra tí-
nhamos que fazer viagens ao interior 
do Estado de Pernambuco e, nestas 
jornadas, dormíamos à beira de es-
trada, em hotéis de postos de gasoli-
na. Era sempre uma ‘aventura’. Tenho 
muitas histórias para contar dessas 
peregrinações. Aprendi muito nesse 
período de estágio”, salienta.

O Procurador se formou no final do ano 
2000. Após concluir o curso, Eduardo 
conta que vendeu seu carro, um pálio 
usado que comprou com o salário do 
estágio. Com o dinheiro, decidiu fazer 
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uma pós-graduação na Espanha, com 
extensão na Itália. “Passei um ano lá, 
o dinheiro era contado e não podia sair 
do eixo. Preparava minha própria comi-
da e cuidava de toda atividade domés-
tica, quando chegava das quase oito 
horas diárias na biblioteca da faculda-
de. Quando apertou, precisei fazer uns 
bicos de porteiro de boate, indicado 
por um amigo mexicano da faculdade”.

Ao retornar ao Brasil, começou a tra-
balhar em um dos maiores escritórios 
de advocacia de Recife, mas o Procu-
rador sentia a necessidade de evoluir, 
e segundo ele, sentia a dificuldade do 
mercado de trabalho na região, que 
era bastante limitado, especialmente 
na época, por não ter um setor produti-
vo local significativo. Neste época Edu-
ardo fazia mestrado na Universidade 
Federal de Pernambuco e já dando au-
las de Direito na própria  universidade, 
decidiu estudar para concursos.

Eduardo Muniz conta que seus estu-
dos foram com foco total para a car-
reira de Procurador do Estado. “Minha 
meta sempre foi chegar aonde cheguei 
na carreira pública: a Procuradoria”.

Perto de defender a dissertação de 
mestrado, o certame para a Procura-
doria do Estado de Minas Gerais foi 
publicado. Depois de idas e vindas 
entre Recife e Minas Gerais, e de três 
fases, foi aprovado. “Foi uma alegria 
muito grande. Fui fazer o curso de for-
mação em Belo Horizonte e, à época, 
o Advogado-Geral do Estado, Dr. Bo-
nifácio de Andrade, sugeriu a vinda de 
um grupo para atuar na representação 
judicial do Estado junto aos Tribunais 

Superiores. Como não conhecia nin-
guém na cidade, me candidatei e foi 
assim que vim parar em Brasília. Esta 
cidade fascinante e acolhedora”.

O servidor conta que passou dois 
anos como Procurador do Estado de 
Minas Gerais, e que continuou fazen-
do diversas provas de concursos, ten-
do sido aprovado em dezenas delas. 
Eduardo foi Procurador Federal, foi 
da Procuradoria-Geral da Fazenda 
Nacional. Tempos depois, já defini-
tivamente instalado em Brasília e, já 
“prometido” para sua esposa, à época 
namorada, decidiu fazer o concurso 
da PGDF. Eduardo ingressou na Pro-
curadoria- Geral do Distrito Federal 
em janeiro de 2009. 

Ao ser perguntando sobre a escolha 
profissional, Eduardo afima que a op-
ção pela carreira de Procurador é de-
fender os interesses do Estado e do 
cidadão. “Gosto de ser advogado. O 
cargo de procurador tem esse viés, 
embora, ao contrário da falsa percep-
ção comum de que somos advogados 
do Governo, o exercício funcional exi-
ge independência técnica e preser-
vação dos princípios da legalidade e 
da moralidade pública. Se houver in-
tervenção indevida nas prerrogativas, 
perde a sociedade e o bem público. 
Somos carreira de Estado, na defesa 
do interesse coletivo, do qual faz parte 
o próprio ente público”.

Após um ano na Procuradoria, Eduar-
do foi chamado para ser Procurador-
-Chefe da área Fiscal, a antiga PRO-
FIS, atual PGFAZ. Ele diz que foi um 
grande desafio. “Tinha por volta de 
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trinta anos de idade e posso dizer que 
foi uma das experiências mais rele-
vantes na minha carreira profissional. 
Primeiro por lidar com tantos servido-
res e Procuradores ao mesmo tempo, 
cada um com suas particularidades e 
qualidades. Segundo, porque lidamos 
diariamente com as dificuldades que 
todo gestor encontra ao comandar o 
serviço público. Na função, para além 
da atividade técnica, é preciso exer-
cer o domínio do fluxo, da dinâmica 
operacional de funcionamento”.

Eduardo exerceu ainda a função de 
Conselheiro do Conselho Superior por 
mais de um mandato, foi Conselheiro 
do IPREV-DF, compondo o Conselho 
de Administração, por indicação da 
Procuradoria. Além de integrar diver-
sos grupos de trabalho, entre os quais 
foram responsáveis por alterações 
sugestivas na legislação tributária do 
Distrito Federal. Atualmente, exerce 
suas funções no consultivo e acumula 
a atividade junto ao Núcleo de Proces-
sos Administrativos Fiscais (NUPAF). 
“Sou muito grato pelas amizades que 
fiz e pelas experiências conquistadas. 
Lidar com servidores e procuradores 
de altíssimo nível me alegra e me “em-
purra” sempre para frente”, destaca.

Em seu trabalho na PGDF, Eduardo 
mantém a alegria e faz do ambiente de 
trabalho, um lugar agradável para todos 
os profissionais que o acompanham. 
“Para mim o mais importante é que as 
pessoas sintam-se felizes no ambiente 
de trabalho. Não adianta ser competen-
te e não estar feliz. A liderança não se 
constrói com rispidez, sobretudo empo-
derando as pessoas com suas habili-

dades inatas. O trabalho é nossa casa, 
tanto quanto nosso lar e, por isso preci-
samos preservá-lo com companheiris-
mo, diálogo e sensibilidade”.

A inspiração para ser um bom profis-
sional e para buscar o melhor vem de 
sua família. O Procurador conta que 
perdeu a mãe muito cedo, aos 14 
anos, mas que seu pai sempre traba-
lhou duro para sustentar a ele e aos 
outros dois irmãos. “Ele não era da 
linha de facilitar, ao contrário, forne-
cia  livros, material essencial para os 
estudos, mas nenhum luxo, ou nada 
muito além disso. Ele é uma fonte de 
inspiração, de garra, de simplicidade 
e de harmonia”.

Além de Procurador do Estado, 
Eduardo acumula uma função muito 
importante em sua vida pessoal, a de 
pai. Ele tem dois filhos, Cecília e To-
más, de 8 e 6 anos respectivamente. 
Ele e sua esposa, Isabella, se reve-
zam nas funções e no cuidado com as 
crianças. “Para nós, que não temos 
família na cidade, é bem difícil man-
ter todos os pratos girando como num 
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espetáculo de circo quando o equili-
brista sustenta várias varetas fininhas 
sem perder o ritmo e a desenvoltura. 
Vamos nos revezando em tudo, ao le-
var nas atividades esportivas, acom-
panhar nas tarefas escolares, cuidado 
médico e dentário, quando necessá-
rio, enfim, faz parte, e como diz o ve-
lho ditado: “crie muito bem seus filhos 
que, certamente, poderá mimar seus 
netos”.

Fora do gabinete, Eduardo Muniz ain-
da pratica atividades físicas, como tê-
nis e musculação, para manutenção 
da saúde e do bem-estar, mas gosta 
mesmo é de estar com sua família. 
“Sou caseiro”, arremata o Procurador.

LANÇAMENTO DE LIVRO

O Procurador do Distrito Federal, 
Eduardo Muniz Cavalcanti, lança o li-
vro “Processo Tributário - Administrati-
vo e Judicial”.

A obra é fruto de um intenso trabalho 
de, aproximadamente, oito anos e deu 
origem a dois livros. O autor conta que 
o primeiro foi intensificado nos últimos 
dois anos. “Escrevi em meio a um dos 
momentos mais difíceis da minha vida, 
com a ‘despedida’ precoce de meu 
pai, motivo pelo qual, inclusive, a ele 
vem dedicada a obra”, comenta.

O prefácio do livro foi escrito pela mi-
nistra do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), Assusete Magalhães. A pré-
-venda já está disponível pelo site da 
editora Forense. 

https://www.grupogen.com.br
https://www.grupogen.com.br
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NOTAS

O Arraiá PGDF está chegando! Será 
no dia 8 de julho, sexta-feira, às 17h, 
no estacionamento do Edifício-Sede 
da PGDF. Então, prepare o vestido de 
renda e a camisa xadrez.

E vai ter aquelas gostosuras juninas 
que todo mundo gosta: arroz carre-
teiro, canjicas, caldos, pamonha, gali-
nhada, cachorro-quente, pastel, algo-
dão-doce, churros, milho cozido, entre 
outros.
O Arraiá PGDF ainda vai contar com 
Correio Elegante, apresentação musi-
cal, concursos, sorteios, e brinquedos 
para a criançada. 

Essa é uma oportunidade para con-
fraternizar com os colegas e aprovei-
tar as comidas típicas que todo mun-
do adora. Traga a família e os amigos 
para essa festança.

O Arraiá PGDF é uma realização da 
Comissão Permanente de Qualidade 
de Vida no Trabalho (CPQVT/PGDF), 
juntamente com o Sindicato dos 
Procuradores do Distrito Federal 
(SindProc), o Sindicato dos Servido-
res Públicos Civis da Administração 
Direta, Autarquias, Fundações e Tri-
bunal de Contas do Distrito Federal 
(Sindireta) e o Banco de Brasília (BRB).

Prepare o traje caipira:
Arraiá da PGDF está de volta! 
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NOTAS

O presidente da APDF, João Pedro Avelar, e o vice-presidente Márcio Wan-
derley de Azevedo, participaram de uma reunião com o Deputado Distri-
tal, Roosevelt Vilela (PL/DF) para tratar de temas de interesse da categoria. 
 
O encontro aconteceu na sede da Câmara Legislativa do DF e o Deputado 
reiterou seu apoio à carreira. O Procurador Fernando Zanetti e o assessor do 
Parlamentar, Vilmar Ângelo, também estavam presentes.

Diretores da APDF se reúnem com
Deputado Distrital em defesa da Advocacia Pública 
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NOTAS

OAB/DF declara apoio a Advocacia Pública na PEC 63

O presidente da Ordem dos Advogados do Brasil Seccional do Distrito Federal, 
(OAB-DF), Délio Lins, declarou apoio à Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) 63/2013, instigando o parlamento a assegurar um tratamento de igual-
dade entre magistrados, membros do Ministério Público e a Advocacia Pública.

A OAB/ DF enviou, no último dia 17 de junho, ofício ao presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD/MG), que informava o apoio da seccional à matéria, 
além de destacar que confia nas Casas Legislativas para igualar a paridade 
entre as funções essenciais à justiça. O ofício destacou ainda o total apoio às 
emendas nº 4 e nº10, de autoria do Senador Rogério Carvalho (PT/SE) e do 
Senador Telmário Mota (PROS/RR), respectivamente.

PEC/63

A PEC 63/2013 propõe alteração ao art. 39 da Constituição, inserindo nova re-
dação ao parágrafo 9º, para assegurar aos membros da magistratura e do Mi-
nistério Público o pagamento mensal de “parcela indenizatória de valorização 
do tempo de exercício” nessas atividades. 

A Emenda nº 4 estende a vantagem aos Advogados e defensores públicos; e a 
Emenda nº 10 também trata de igualdade remuneratória para com a Advocacia 
Pública.
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OFÍCIO Nº 275/2022 – SAP     Brasília, 17 de junho de 2022. 

 

Ao Senhor  

Presidente do Senado Federal 

Senador Rodrigo Pacheco 
 

Assunto: Apoio em favor das Emendas de nº 4 e 10 ao Projeto de Emenda à 

Constituição nº 63/2013.  

Senhor Presidente, 

               

Ao cumprimentá-lo cordialmente, gostaria de informar que a Ordem dos 

Advogados do Brasil Seccional do Distrito Federal (OAB/DF) presta total apoio à Emenda 

nº 4 de Plenário, apresentada pelo Senador Rogério Carvalho (PT/SE), e à Emenda nº 10, de 

autoria do Senador Telmário Mota (PROS/RR), que promovem mudanças no texto do 

Projeto de Emenda à Constituição nº 63/2013, para inclusão, na qualidade de funções 

essenciais à justiça, de Advogados Públicos e Procuradores dos Estados e Distrito Federal na 

instituição de parcela indenizatória de valorização por tempo de serviço. 

Desta feita, a OAB/DF espera e acredita que as Casas Legislativas Federais 

trabalharão na garantia da paridade entre as funções essenciais à justiça 

Atenciosamente,  

              
             DÉLIO LINS E SILVA JÚNIOR 

Presidente da OAB/DF  

                                                            
ERIK KIRK  

Presidente da Comissão da Advocacia Pública Federal da  

OAB/DF 
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NOTAS

A Senadora Eudócia Caldas (PSB/AL), recebeu em audiência nessa quarta-fei-
ra (22/06), o presidente e vice-presidente da APDF, João Pedro Avelar e Márcio 
Wanderley de Azevedo, ambos representando a Associação Nacional dos Pro-
curadores dos Estados e do DF - ANAPE.

Na pauta, temas de interesse da Advocacia Pública que tramitam na Casa, em 
especial a PEC 63/2013.

ANAPE e APDF se reúnem com a
Senadora Eudócia Caldas em defesa da Advocacia Pública 
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NOTAS

Sorteio de Passagem e Hospedagem para o XLVIII Congresso de 
Procuradores dos Estados e do Distrito Federal 
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Edital de convocação para participação de SORTEIO de 
cotas de reembolso de Passagem e Hospedagem 

XLVIII Congresso Nacional de Procuradores de Estado e do Distrito Federal – 
Gramado/RS 

 
1. A Associação dos Procuradores do Distrito Federal – APDF e o 
Sindicato dos Procuradores do Distrito Federal – SindProc convocam os 
seus filiados que tenham interesse em participar do sorteio de cotas de 
reembolso de passagem e hospedagem para a participação no XLVIII 
Congresso Nacional de Procuradores de Estado e do Distrito Federal, o 
qual será realizado nos dias 29 de agosto a 01 de setembro de 2022, no resort 
Wish Serrano – Gramado/RS. 

 
2. Para promoverem a sua inscrição no sorteio será necessário o envio 
de e-mail para: apdf1985@gmail.com, no período de 24/06 à 14/07/2022.  Em 
15/07/2022 será publicada no site do SindProc a relação dos procuradores 
inscritos para o sorteio em 18/07/2022. 

 
3. A programação do LXIV Congresso Nacional de Procuradores de 
Estado e do Distrito Federal encontra-se no endereço eletrônico 
http://www.congressoprocuradores.com.br 

 
4. O sorteio será realizado no dia 18 de julho de 2022 (segunda-feira), 
às 16 horas, na sala do Lanche do Edifício Sede da Procuradoria Geral do 
Distrito Federal. 

 
5. Serão sorteadas, de modo apartado, 05 (cinco) cotas de reembolso 
de hospedagem, no valor total de até R$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos reais) 
cada, além de 05 (cinco) cotas de reembolso de passagens aéreas, no valor total de até 
R$ 1.500,00 (um mil e quinhentos reais) cada, exclusivamente entre os 
Procuradores filiados      à APDF e/ou ao SindProc/DF. 

 
6. Serão ainda sorteados mais 05 (cinco) suplentes para cada uma das 
cotas de reembolso, os quais serão beneficiados, na ordem do sorteio, caso 
haja desistência de algum dos sorteados ou dos suplentes que os antecedem.  
 
7. O associado sorteado deverá confirmar a sua participação no 
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NOTAS

Venha se juntar à ANAPE

Com quase 40 anos de trajetó-
ria a Associação tem a missão de 
cuidar daqueles que lutam diaria-
mente para defender o cidadão.  
 
No Congresso Nacional, a ANA-
PE faz um trabalho próximo aos 
parlamentares para tratar dos as-
suntos de relevância para a Advo-
cacia Pública e fortalecer a defesa 
das prerrogativas dos Procuradores 
dos Estados e do Distrito Federal.  
 

No STF, a ANAPE oferece resistência 
continuada às inúmeras tentativas de 
amesquinhamento das prerrogativas 
institucionais dos Procuradores que 
vêm inseridas em legislações incons-
titucionais dos Estados e da União. 

Juntos somos mais fortes!

Seja você também um associado à 
ANAPE! Acesse o https://anape.org.
br/associe-se

https://anape.org.br/associe-se
https://anape.org.br/associe-se
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ANIVERSARIANTES DO MÊS
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CLUBE DE VANTAGENS
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CLUBE DE VANTAGENS

A Bexp é uma empresa nacional no segmento de comércio de veículos,   pós 
venda e autopeças, líder na América Latina na revenda de veículo Jeep. Aces-
se o portal Asaclub e verifique as condições e modelos com descontos até 3%. 
www.asaclub.org.br

http://www.asaclub.org.br


25

CLUBE DE VANTAGENS



26

CLUBE DE VANTAGENS



27

CLUBE DE VANTAGENS



28

CONSELHO EDITORIAL 
 

Presidente
João Pedro Avelar Pires

 
1º Vice-Presidente 

Márcio Wanderley de Azevedo 
 

2º Vice-Presidente 
Maria Wilma de Azevedo Silva Mansur

Diretor de Comunicação 
Lucas Terto Ferreira Vieira

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 
Mídia e Conexão

 
Jornalista responsável 

Andressa Oliveira
 

Diagramação 
Caroline Sousa

REDES SOCIAIS CONTATO

(61) 3328-0041

EXPEDIENTE

CONTATO

https://www.facebook.com/procuradoresdf
https://www.instagram.com/associacaoprocuradoresdf/

